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Resumo

O presente trabalho visa analisar o uso conjunto de ferramentas de Inteligência Artificial e

Metodologias Ágeis em startups, focando nos desafios e impactos dessa integração na ges-

tão de projetos, tomada de decisão e capacidade adaptativa dessas empresas. O estudo é

descritivo de caráter qualitativo, utilizando um formulário online e um relato descritivo do

pesquisador como métodos de coleta de dados. O estudo de caso realizado na startup de IA

financeira Alpha revelou que, embora as metodologias ágeis sejam amplamente adotadas

em ambientes de startups, sua aplicação se torna um desafio em contextos de ritmo acele-

rado e constante validação, como o observado na área de pesquisa tecnológica. A pesquisa

aponta que, em tais ambientes, a organização individual dos funcionários é fundamental

para a rápida validação de ideias e desenvolvimento de produtos, e as ferramentas de IA,

por sua vez, são utilizadas de maneira personalizada e individual, atendendo às deman-

das específicas de cada profissional. Conclui-se que a volatilidade do ambiente de startups

exige uma estrutura mais flexível, em que a organização individual supera as limitações

impostas pelas metodologias ágeis tradicionais, impactando de maneira positiva a veloci-

dade, porém afetando negativamente a gestão da mesma, pois fragmenta os processos. A

pesquisa oferece uma nova perspectiva sobre a interação entre IA e metodologias ágeis,

sugerindo a importância de estudos comparativos e focados na organização individual em

vez do coletivo.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Metodologias Ágeis, Startups, Gestão de Proje-

tos, Inovação.
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1 Introdução

Nas últimas décadas, a inteligência artificial (IA) tem-se consolidado como uma

das tecnologias mais transformadoras no cenário organizacional contemporâneo. Sua ca-

pacidade de processar grandes volumes de dados, aprender com padrões complexos e

automatizar tarefas vem redefinindo os modelos tradicionais de gestão e operação empre-

sarial. Conforme destaca Silva (2025), a IA não apenas otimiza processos internos, mas

também amplia significativamente a capacidade analítica e preditiva das organizações,

permitindo decisões mais rápidas e embasadas. O quadro 1 agrega alguns dos exemplos

de aplicações práticas da IA na operação empresarial.

Nesse contexto, as metodologias ágeis, que se baseiam em ciclos iterativos, cola-

boração contínua e rápida adaptação a mudanças (OLIVEIRA; SILVA, 2025), encontram

na IA uma aliada estratégica. A integração de ferramentas inteligentes nos frameworks

ágeis tem potencializado a produtividade das equipes, facilitando a priorização de tare-

fas, a análise preditiva de riscos e a automação de atividades rotineiras. De acordo com

Martins (2024), a incorporação de soluções baseadas em IA nos métodos ágeis fortalece a

capacidade de adaptação das empresas diante da volatilidade do mercado, otimizando a

gestão de projetos em ambientes de alta complexidade.

Costa (2023) pontua que, com o avanço das tecnologias, assim como em outros

setores, as corporações também lidam com o aumento expressivo de dados. Para tratá-los

de maneira eficiente, à medida que também é necessário utilizar uma abordagem analítica

para, através dos dados, otimizar os processos e conduzir as etapas baseadas nos princípios

ágeis, as inteligências artificiais têm-se mostrado grandes aliadas para tratar quantidades

expressivas de dados, dessa forma, também contando com o auxílio da aplicação de uma

metodologia ágil.

A combinação entre inteligência artificial e metodologias ágeis mostra-se especial-

mente promissora no contexto das startups, organizações caracterizadas pela busca por

inovação, escalabilidade e atuação em cenários de elevada incerteza (RIES, 2011). Nessas

empresas, onde o tempo de resposta ao mercado é crucial, a sinergia entre IA e práticas

ágeis viabiliza um ambiente mais responsivo, experimental e eficiente. A utilização de IA,

por exemplo, pode acelerar a validação de hipóteses, prever comportamentos de clientes e

automatizar processos críticos, liberando recursos para a inovação (INTERATIVA, 2025).

Segundo Martins (2024), a integração dessas duas abordagens cria um ecossistema

de desenvolvimento dinâmico, permitindo que startups escalem suas soluções com maior

precisão e economizem recursos ao evitarem retrabalhos e decisões mal embasadas. Assim,

a convergência entre inteligência artificial e métodos ágeis, quando aplicada de maneira
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Setor Organizacional Exemplos Identificados
de Aplicações Práticas

Forma(s) de IA

Recursos Humanos

• Processos de recruta-
mento e seleção

• Aprendizado de Má-
quina

• PLN

Logística

• Previsão de demanda

• Índices como lote
econômico de compra;
taxa de perda de in-
ventário e; Unidades
de Manutenção de
Estoque (SKUs), por
exemplo

• Otimização em tempo
real da gestão de frotas

• Modelos preditivos
para possíveis riscos
negativos durante o
trajeto no transporte
de mercadorias

• Aprendizado de Má-
quina

• Planejamento

• Sistemas Inteligentes

Financeiro

• ERPs softwares

• Automação de proces-
sos financeiros

• Identificação de pa-
drões e detecção de
possíveis fraudes nos
processos de gestão
financeira e de riscos

• Gestão do fluxo de
caixa empresarial

• Aprendizado de Má-
quina

• Planejamento

• Sistemas Inteligentes

Tabela 1 – Exemplos de Aplicações Práticas de IA por Setor Organizacional

Fonte: Adaptado de Pereira (2022)

correta sem aumentar de forma desbalanceada os custos e nem enrijecendo os processos ou

dificultando a adaptação dos profissionais, não apenas otimiza o ciclo de desenvolvimento,
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mas também representa um diferencial competitivo crucial para o crescimento sustentável

dessas organizações emergentes.

Entretanto, embora os benefícios sejam evidentes, é preciso reconhecer as fragi-

lidades operacionais e humanas que permeiam a realidade das startups e que podem

comprometer a plena aplicação dessa convergência tecnológica. Conforme a citação de

Berger (2017) extraída do trabalho de Santos (2018):

Em algumas startups falta de estrutura é uma forma delicada de chamar algo

que seria mais bem descrito como ”caos completo”. Como se prospera como

funcionário em um ambiente que está em constante mudança, em que as prio-

ridades e objetivos mudam o tempo todo, com base em pressão de fundadores

e investidores? Você tem de estar psicologicamente preparado para ingressar

em um ambiente tão instável. E em alguns casos pode ser que você nem tenha

chefe. Conversei com muitos recém-formados que estavam em seu primeiro

emprego após o fim da faculdade. Todos esperavam ter um chefe, mas agora

estão começando a trabalhar sem um supervisor. A esses graduados resta ”ser

o chefe”.

Essas organizações operam frequentemente com estruturas enxutas, o que pode

acarretar sobrecarga de trabalho para equipes já limitadas em número e diversidade de

competências. A ausência de processos internos bem definidos e consolidados dificulta

a consistência na aplicação de metodologias ágeis, tornando os ciclos iterativos menos

previsíveis e, em muitos casos, pouco eficazes (GOMES, 2024). Por isso, a adoção dessa

convergência deve ser acompanhada de uma gestão cuidadosa da cultura organizacional,

da estrutura e do alinhamento estratégico, priorizando o equilíbrio entre automação e

sobrecarga humana, bem como investimentos estratégicos em capacitação técnica e in-

fraestrutura. Sem isso, os riscos de retrabalho, decisões mal fundamentadas e estagnação

podem contrabalançar os ganhos esperados, transformando uma oportunidade em um

ponto de fragilidade estrutural.

1.1 Problema, Objetivos Gerais e Específicos

Com a rápida evolução da IA, torna-se cada vez mais comum a incorporação

de ferramentas inteligentes em diferentes setores organizacionais. No entanto, apesar do

entusiasmo em torno dessas inovações, ainda é pouco explorado como elas afetam práticas

de gestão ágil, especialmente no contexto de startups, onde flexibilidade e velocidade são

cruciais. Conforme destacado por Lima (2025), a adoção de IA já é significativa entre

startups brasileiras, com 78% utilizando alguma forma da tecnologia e 40% dos fundadores

da América Latina considerando-a parte central de seus negócios.
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Apesar disto, o que realmente diferencia essas empresas é sua agilidade para ado-

tar, adaptar e experimentar tecnologias emergentes. Surge, portanto, a necessidade de

investigar quais são os desafios e impactos na adoção de ferramentas de IA nas meto-

dologias ágeis utilizadas em startups, considerando os desafios e oportunidades que essa

integração pode representar para a eficiência, inovação e crescimento dessas empresas

emergentes.

1.1.1 Objetivos Gerais

Este trabalho visa analisar como é realizado o uso conjunto de ferramentas de IA

com metodologias ágeis, em uma startup, apontando os desafios e impactos na escolha

de tais ferramentas, a fim de compreender como essa integração influencia a gestão de

projetos, a tomada de decisão e a capacidade adaptativa deste tipo de organização frente

às demandas de um mercado em constante transformação.

1.1.2 Objetivos Específicos

• Mapear ferramentas de inteligência artificial aplicadas à gestão ágil da empresa

Alpha;

• Analisar os desafios na escolha, adoção e implementação das ferramentas de IA aos

processos ágeis da empresa Alpha e quais resultados práticos são observados a partir

dessa combinação;

• Identificar os impactos positivos e negativos da adoção de IA junto as metodologias

ágeis da empresa Alpha, considerando, aspectos como produtividade, adaptação ao

mercado, custos e barreiras técnicas.

1.2 Justificativa

A constante transformação digital tem provocado mudanças significativas na forma

como as organizações estruturam seus processos, tomam decisões e se posicionam frente

à concorrência. Nesse cenário, a IA desponta como uma das tecnologias mais promissoras

e estratégicas, especialmente por sua capacidade de automatizar tarefas, gerar insights a

partir de grandes volumes de dados e apoiar a tomada de decisão em tempo real (SILVA;

MOLSKI; SILVA, 2021). Ao mesmo tempo, as metodologias ágeis vêm sendo amplamente

adotadas por empresas que buscam inovação, flexibilidade e entregas rápidas, sendo es-

pecialmente relevantes no contexto de startups, cujo ambiente é marcado por incertezas,

experimentação contínua e necessidade de adaptação constante (VALE, 2015).
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De acordo com Costa (2023), a inteligência artificial tem-se mostrado uma grande

aliada para as metodologias ágeis, ressaltando que para lidar com a abundância de dados,

que naturalmente vêm surgindo com o desenvolvimento das tecnologias, faz-se necessário

utilizar os princípios ágeis para otimizar as análises necessárias. Logo, a convergência entre

IA e metodologias ágeis representa uma oportunidade estratégica para startups aumenta-

rem sua eficiência operacional, reduzirem retrabalho, anteciparem tendências de mercado

e otimizarem o desenvolvimento de soluções escaláveis. No entanto, apesar do potencial

dessa integração, ainda existem poucos estudos acadêmicos que abordem os efeitos re-

ais, positivos e negativos, dessa adoção nas práticas ágeis, dificultando a compreensão de

como essas tecnologias impactam, na prática, o cotidiano de equipes ágeis em ambientes

empreendedores.

Justifica-se, portanto, a relevância deste trabalho por sua contribuição ao buscar

compreender e analisar criticamente os impactos do uso de ferramentas de IA no contexto

ágil de startups, oferecendo uma visão aplicada e fundamentada que pode servir como base

para decisões estratégicas, adoção consciente de tecnologias e aprimoramento de práticas

organizacionais.

1.3 Estrutura do Trabalho

O trabalho é dividido nos capítulos de: revisão bibliográfica; método; apresentação

e análise dos resultados; discussão; e conclusão. A revisão bibliográfica apresenta relatos,

estudos de caso e conceitos do mundo acadêmico sobre startups, metodologias ágeis, inte-

ligência artificial combinada com gestão ágil. O método explicita como é aplicado o estudo

de caso, e na apresentação e análise de resultados são mostradas as informações extraí-

das do estudo de caso: um relato em conjunto dos resultados de um formulário aberto.

Na discussão, são debatidos os resultados em relação às informações coletadas da revisão

bibliográfica, demonstrando um certo contraste, e na conclusão é analisada a relevância

do objeto de estudo do método, propondo possíveis trabalhos futuros.
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2 Revisão Bibliográfica

2.1 Startups

As startups são organizações temporárias voltadas à busca de um modelo de negó-

cios repetível e escalável sob condições de extrema incerteza (RIES, 2011). Diferentemente

das empresas tradicionais, que operam com foco na eficiência, as startups priorizam a ino-

vação, a experimentação rápida e a adaptabilidade.

Segundo Blank e Dorf (2012), uma das principais características das startups é o

foco em aprender com o cliente por meio de iterações rápidas, dentro da metodologia lean

startup, com o objetivo de reduzir desperdícios e maximizar o aprendizado validado. Suas

características são a alta tolerância ao risco e à falha; estrutura organizacional enxuta

e flexível; foco em inovação e escalabilidade; busca contínua por validação de mercado

através de protótipos.

Enquanto empresas tradicionais geralmente priorizam estabilidade, controle e hie-

rarquias bem definidas, startups operam com agilidade, aprendizado iterativo e alto grau

de adaptabilidade. Essa diferença de lógica organizacional exige habilidades de gestão

distintas. De acordo com Lima e Souza (2024), apesar de seus pontos fortes, as startups

enfrentam desafios significativos como alta taxa de mortalidade devido à falta de preparo

gerencial e financeiro; dificuldades em atrair e reter talentos; vulnerabilidade frente a mu-

danças de mercado rápidas. Dessa forma, compreender essas especificidades é fundamental

para que investidores, empreendedores e formuladores de políticas possam fomentar ecos-

sistemas mais resilientes de inovação.

2.1.1 Empresa Startup Tradicional e Startup de IA

O modelo tradicional de startups se caracteriza pela adoção de ciclos rápidos de

desenvolvimento, estrutura enxuta, alto grau de incerteza e forte orientação para a ino-

vação contínua. No contexto de uma startup padrão, especialmente nos estágios iniciais,

a validação de ideias ocorre por meio de processos iterativos baseados no Lean Startup

(RIES, 2011), envolvendo a criação de MVPs, testes com usuários reais e adaptação con-

tínua às respostas do mercado. A lógica predominante é a do “construir-medir-aprender”,

onde o feedback dos primeiros usuários é essencial para reformulações rápidas e baratas.

Por outro lado, uma startup de IA no setor financeiro apresenta especificidades

significativas nesse mesmo processo. Em primeiro lugar, a validação de ideias tende a

ser mais complexa devido à natureza altamente técnica dos produtos e à necessidade

de dados robustos e relevantes para o treinamento de modelos. Diferentemente do MVP
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convencional, os protótipos em IA exigem validação não apenas funcional, mas também

estatística e regulatória, principalmente em setores sensíveis como o financeiro, onde erros

algorítmicos podem gerar impactos significativos. Isso impõe uma exigência maior de con-

fiabilidade desde os estágios iniciais e, frequentemente, obriga essas startups a colaborarem

com parceiros institucionais para acesso a dados e ambiente regulado de testes.

2.2 Metodologias Ágeis

As metodologias ágeis representam uma forma moderna e adaptável de conduzir

projetos, especialmente em ambientes dinâmicos como os de desenvolvimento de software

e gestão organizacional. Elas emergiram como uma resposta às limitações dos modelos

tradicionais de desenvolvimento de software, como o modelo cascata, que frequentemente

não atendiam às demandas por flexibilidade, rapidez e interação contínua com o cliente.

A principal proposta dessas metodologias é proporcionar um desenvolvimento iterativo

e incremental, promovendo entregas frequentes e maior adaptabilidade às mudanças de

requisitos (OLIVEIRA; SILVA, 2025).

Diferentemente das abordagens tradicionais, as metodologias ágeis priorizam a

flexibilidade, o trabalho colaborativo entre equipes e a entrega contínua de valor. Um

dos seus principais fundamentos é a divisão do projeto em pequenas partes entregáveis,

permitindo ajustes constantes ao longo do processo.

Segundo Farias (2024), o foco das metodologias ágeis está na colaboração entre

equipes multidisciplinares e na valorização de indivíduos e interações acima de proces-

sos e ferramentas. Essa abordagem reflete diretamente os princípios do Manifesto Ágil,

publicado em 2001, que ainda hoje é referência fundamental na área.

Estudos recentes apontam que a aplicação de práticas ágeis, como o uso de histórias

de usuário e reuniões diárias, melhora a comunicação e reduz retrabalho em equipes

de desenvolvimento (SOUZA, 2024). Além disso, métodos como Scrum e Kanban são

amplamente adotados para gerenciamento de tarefas e priorização de backlog (SILVA;

MORAIS, 2024), contribuindo para a organização e eficiência dos projetos.

Por fim, vale observar que o uso de metodologias ágeis não é uma panaceia. Como

aponta Roriz (2024), sua implementação bem-sucedida depende de um contexto organi-

zacional propício, de cultura colaborativa e de capacitação adequada da equipe. Dessa

forma, para que seus benefícios sejam alcançados, existem algumas condições/restrições

de uso dos métodos, resumidas na tabela 2.2.
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Métodos Benefícios Restrições no uso
Scrum

• Entregas contínuas de valor

• Estrutura clara de papéis e
eventos

• Alta adaptabilidade às mu-
danças

• Melhoria na comunicação e
organização

• Requer capacitação das
equipes

• Risco de má implementa-
ção (falhas de comunicação,
atrasos)

• Exige cultura colaborativa

Kanban

• Visualização clara do fluxo
de trabalho

• Redução de gargalos

• Flexibilidade e adaptação

• Facilidade de integração com
outras metodologias

• Menor foco em papéis e ci-
clos pode gerar falta de pla-
nejamento estratégico

• Pode ser subutilizado se mal
configurado

Lean Startup

• Validação rápida de hipóte-
ses

• Redução de desperdícios

• Adaptação a ambientes in-
certos

• Aceleração de feedback com
uso de IA

• Requer aceitação do risco e
cultura de experimentação

• Pode carecer de embasa-
mento científico sólido em al-
guns contextos acadêmicos

Tabela 2 – Síntese dos métodos ágeis

Fonte: do Autor

2.2.1 Método Scrum

A metodologia ágil Scrum tem ganhado destaque como uma abordagem eficiente

para o desenvolvimento de software, principalmente em contextos de alta complexidade

e mudanças constantes. Baseada em ciclos iterativos e incrementais, o Scrum foca na

entrega contínua de valor ao cliente, promovendo uma gestão flexível e colaborativa dos

projetos.

Conforme discutido por Sathler (2024), o Scrum oferece uma estrutura clara para

o gerenciamento de tarefas e papéis dentro da equipe, favorecendo a comunicação e a
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adaptabilidade frente às mudanças do mercado. A metodologia é composta por papéis

bem definidos: Dono do Produto, Mestre Scrum e Time de desenvolvimento, e eventos

como Planejamento da Sprint, Scrum Diário, Revisão da Sprint e Retrospectiva da Sprint,

que organizam e estruturam o trabalho em ciclos curtos e contínuos (SCHWABER, 2004).

Contudo, sua adoção inadequada pode comprometer o sucesso dos projetos. Raffo

e Elias (2024) alerta que, em muitas equipes de desenvolvimento de jogos, a má imple-

mentação do Scrum pode resultar em atrasos, falhas de comunicação e impactos negativos

no produto final. A importância do alinhamento entre teoria e prática na aplicação da

ferramenta é enfatizada também por Carvalho e Oliveira (2024), que realizaram uma re-

visão sistemática da literatura sobre métodos de ensino de gerenciamento de projetos,

destacando que o uso pedagógico do Scrum requer clareza conceitual e foco em resultados

colaborativos.

No setor de construção civil, Miranda e Alves (2023) identificaram a aplicação do

Scrum como uma inovação promissora na gestão de projetos, permitindo maior controle

e visualização do progresso das atividades por meio de artefatos como o Backlog do

produto e o Kanban. Por outro lado, Ferreira (2024) utilizou a metodologia Scrum no

desenvolvimento de uma ferramenta digital para consentimento em telessaúde, destacando

sua utilidade em ciclos ágeis de produção durante a implementação do sistema ABAETÉ.

Essa pluralidade de aplicações indica que o Scrum evoluiu de um método exclusivo

de TI para uma ferramenta organizacional ampla, adaptável a diferentes contextos. No

entanto, o sucesso de sua implementação depende da capacitação das equipes, da clareza

nos papéis e do comprometimento com os princípios ágeis.

2.2.2 Kanban

O Kanban destaca-se por sua abordagem visual e iterativa de gerenciamento de

tarefas. Originalmente desenvolvido no contexto da manufatura pela Toyota, Kanban foi

adaptado para o ambiente de desenvolvimento de software e gestão de projetos, promo-

vendo fluxo contínuo e melhoria contínua (AHMAD et al., 2018). A técnica baseia-se no

uso de quadros visuais que dividem o trabalho em colunas (como “A fazer”, “Em an-

damento” e “Concluído”), o que proporciona transparência e controle do progresso das

atividades (JUROWITZ, 2024).

Segundo Sandim e colaboradores (2024), o Kanban contribui significativamente

para a otimização de processos, ao reduzir gargalos e promover maior previsibilidade nos

ciclos de entrega. Além disso, a utilização de plataformas digitais como Trello e Jira

para a aplicação do Kanban permite uma adaptação eficiente para equipes distribuídas e

ambientes remotos (LEAL, 2018).

A literatura aponta que o Kanban pode ser utilizado em conjunto com outras
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metodologias ágeis para potencializar a produtividade e organização dos projetos, sendo

uma abordagem útil especialmente em contextos que demandam flexibilidade e adaptação

(MACHADO; SANTOS, 2024). No contexto educacional, Scrum e Kanban são utilizados

conjuntamente para integrar a gestão iterativa com a visualização de fluxos de trabalho,

por meio de ferramentas digitais como o Trello (GóMEZ; LORENZO, 2024).

Além de sua reconhecida eficácia em ambientes tecnológicos, o método Kanban

demonstra ampla aplicabilidade em distintos setores, como a logística e o ensino de práti-

cas laboratoriais. Estudos recentes evidenciam sua adoção bem-sucedida na padronização

de estoques em empresas industriais (SANTOS et al., 2024), bem como na organização

de aulas práticas de análise química instrumental (ABREU et al., 2025). Tais resultados

reforçam a versatilidade do Kanban como uma ferramenta de gestão adaptável a múltiplos

domínios operacionais e educacionais.

2.2.3 Lean Startup

O conceito de Lean Startup, proposto por Ries (2011), revolucionou como startups

conduzem suas operações iniciais, enfatizando a experimentação contínua, ciclos curtos de

desenvolvimento e a validação de hipóteses junto aos clientes reais. Desde sua introdução,

essa metodologia tem sido objeto de intensas discussões acadêmicas.

Tais discussões têm-se concentrado majoritariamente em aplicações práticas, des-

tacando como os princípios enxutos podem mitigar riscos e reduzir desperdícios, especial-

mente em contextos de recursos limitados. Em consonância com a tendência de adaptação

dos princípios do Lean Startup a ambientes emergentes, o estudo de Abbas e Liu (2022)

aprofunda o entendimento sobre como startups enxutas em economias emergentes, como

Paquistão e Bangladesh, enfrentam desafios estruturais e institucionais no processo de

adoção de práticas frugais e eco-inovadoras, revelando que a integração entre inovação e

sustentabilidade é possível mesmo sob severas restrições financeiras.

Rosas e Blanco-Mesa (2025) ressaltam que, apesar da popularidade da metodolo-

gia, ainda existem questionamentos quanto à sua validade científica, sugerindo a neces-

sidade de mais estudos empíricos rigorosos. Grabocka e Ndoka (2025) destacam o papel

da IA no aprimoramento dos processos Lean em startups de tecnologia, sugerindo que o

uso de dados automatizados pode acelerar o ciclo de feedback da metodologia. Por fim,

Ahmad et al. (2024) revisa a gestão da inovação em startups tecnológicas, evidenciando

que o uso do Lean Startup aliado ao Scrum permite maior adaptabilidade a mudanças

rápidas no mercado.
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2.3 Inteligência Artificial aplicada a Gestão

A IA tem emergido em muitas áreas como um dos pilares transformadores, com

destaque para a gestão organizacional contemporânea. Sua aplicação abrange desde a

automação de processos até o suporte à tomada de decisão estratégica. No âmbito teórico,

a IA é frequentemente definida como o campo da ciência da computação dedicado à criação

de sistemas capazes de simular a inteligência humana, como aprendizagem, raciocínio e

percepção (ARAUJO; CORNACCHIONE, 2024).

No campo da eficiência operacional, algoritmos de aprendizado de máquina são

explorados para gerenciamento de infraestrutura em nuvem, possibilitando decisões ba-

seadas em dados (VERMA, 2024). Em gestão de projetos, soluções com IA otimizam

cronogramas e possibilitam tomadas de decisões inteligentes (MA et al., 2025). Na gestão

de pessoas, iniciativas de upskilling e reskilling da força de trabalho são discutidas devido

à redefinição de cargos causada pelas automações de IA (HUZOOREE; SUBRAMANIAN,

2025). Em gestão de dados, técnicas de IA aprimoram a governança de dados, elevando a

qualidade e a consistência das informações (PATHAK, 2025). Por fim, na gestão de riscos

e sustentabilidade, explora-se o uso da IA na promoção de uma transformação ecológica

equilibrada (BOUTALEB; TAMNINE, 2025).

2.3.1 Fundamentos da IA e Aplicações na Gestão Empresarial

Segundo Araujo e Cornacchione (2024), o conceito de IA evoluiu paralelamente ao

desenvolvimento das tecnologias digitais, tornando-se uma ferramenta essencial na gestão

empresarial, promovendo agilidade, precisão e inteligência na análise de dados. Cristóvam

e Schiefler (2020) destacam que a IA deve ser compreendida como um conceito “guarda-

chuva”, que abarca diversas tecnologias, como aprendizado de máquina, processamento de

linguagem natural e redes neurais. As tabelas 2.3.1 e 2.3.1 agregam exemplos de aplicações

dessas tecnologias em diferentes setores e empresas.

O uso da IA na gestão do conhecimento é um dos temas centrais da literatura

recente. Desde 2008, há trabalhos como o de Igarashi et al. (2008), onde se enfatiza que

sistemas baseados em IA têm sido utilizados para armazenar, organizar e recuperar conhe-

cimentos tácitos e explícitos dentro das organizações, otimizando os processos decisórios.

Essa perspectiva é ampliada por Pinkowski (2023), que analisa o impacto da IA em proje-

tos de gestão, destacando sua capacidade de fornecer previsões precisas e recomendações

automatizadas.

Além da gestão do conhecimento, outras áreas organizacionais também têm se

beneficiado da IA, como o marketing digital. Madeira e Neves (2020) discutem como

algoritmos de IA são utilizados para personalizar ofertas e segmentar públicos com maior

eficiência, apoiando decisões promocionais com base em dados comportamentais.
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Setor Organizacional Exemplos Identificados
de Aplicações Reais

Forma(s) de IA

Produção

• Siemens utiliza redes
neurais para prever
falhas em turbinas in-
dustriais, otimizando
a manutenção predi-
tiva. (SOMEPALLI,
2024)

• Bosch emprega
aprendizado de má-
quina em sensores de
fábrica para identi-
ficar anomalias em
tempo real. (RESE-
ARCH, 2025)

• Redes Neurais

• Aprendizado de Má-
quina

Logística

• Amazon usa modelos
preditivos de apren-
dizado de máquina
para gestão de es-
toques e otimização
de rotas de entrega.
(KUMAR; CHOU-
BEY; AMOSU, 2024)

• DHL aplica algo-
ritmos de redes
neurais para prever
atrasos e ajustar
rotas em tempo
real. (AJEIGBE;
HABEEB, 2024)

• Aprendizado de Má-
quina

• Redes Neurais

Tabela 3 – Exemplos Reais de Aplicações Práticas de IA em Setores Organizacionais

Fonte: Elaborado pelo autor (2025), com base em estudos de caso e relatórios técnicos

2.3.2 Impactos e Desafios Éticos

A aplicação da IA na gestão organizacional tem-se expandido rapidamente, tra-

zendo benefícios significativos. Ferramentas como sistemas de análise preditiva, chatbots

com PLN, plataformas de BI e assistentes de decisão automatizados têm contribuído para

a eficiência operacional, melhorando a tomada de decisão, a personalização da experiência
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Setor Organizacional Exemplos Identificados
de Aplicações Reais

Forma(s) de IA

Financeiro

• JPMorgan Chase
usa aprendizado não
supervisionado para
detecção de fraude
em transações. (ME-
SIOYE; OHIOZUA,
2024)

• Nubank aplica apren-
dizado de máquina
para detecção em
tempo real de fraudes
e análise de risco de
crédito. (MESIOYE;
OHIOZUA, 2024)

• Apredizado não su-
pervisionado

• Aprendizado de Má-
quina

Recursos Humanos

• Unilever utiliza inte-
ligência artificial para
triagem automática
de candidatos com
análise de vídeo e
voz. (HU, 2023)

• IBM aplica PLN em
seus sistemas internos
para análise de enga-
jamento e retenção de
talentos. (BASNET,
2024)

• Aprendizado de Má-
quina

• PLN

Tabela 4 – Exemplos Reais de Aplicações Práticas de IA em Setores Organizacionais

Fonte: Elaborado pelo autor (2025), com base em estudos de caso e relatórios técnicos

do cliente e a alocação estratégica de recursos. Por exemplo, algoritmos de previsão de

demanda ajudam a otimizar estoques e logística (KUMAR; CHOUBEY; AMOSU, 2024),

enquanto processos de candidatura usam IA para automatização da triagem (HU, 2023).

No entanto, a incorporação desses sistemas na gestão não está isenta de dilemas éti-

cos complexos. Moreira e Ribeiro (2023) discutem preocupações como o viés algorítmico,

onde dados históricos enviesados perpetuam desigualdades, e a opacidade dos sistemas

automatizados, cuja lógica decisória é muitas vezes inacessível mesmo para seus desenvol-

vedores. Gamba (2024) reforça a importância de políticas de governança que garantam
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No plano governamental, cabe criar regulações específicas para uso de IA, como:

• Marcos legais que definam responsabilidade civil em casos de danos causados por

decisões automatizadas;

• Diretrizes de uso ético em serviços públicos e setores críticos (educação, saúde,

justiça);

• Incentivos fiscais para práticas responsáveis de inovação e certificações públicas de

conformidade ética.

Por fim, a sociedade civil também deve ser envolvida por meio de educação di-

gital crítica, transparência nos usos de dados pessoais e canais efetivos de denúncia e

participação social na formulação das políticas públicas de IA. Dessa forma, a integra-

ção da inteligência artificial na gestão pode ser não apenas eficiente, mas também justa,

responsável e alinhada com valores democráticos.

2.4 Principais Ferramentas de IA em Gestão Ágil

O avanço das LLMs, como ChatGPT, Claude, Gemini e similares, promove mu-

danças significativas na forma como equipes de gestão executam tarefas operacionais e

estratégicas. Essas ferramentas de inteligência artificial generativa têm sido amplamente

aplicadas em atividades como redação automatizada, sumarização de documentos, elabo-

ração de relatórios, análise textual e apoio à tomada de decisões baseadas em dados.

O ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI, tornou-se uma das ferramentas mais di-

fundidas em ambientes corporativos. Sua integração com ecossistemas como o ClickUp

permite fornecer insights para a priorização de tarefas, alocação de recursos e tempo limite

de entregas (MORSA; MALTZMAN, 2025). A precisão no processamento de linguagem

natural contribui para uma comunicação mais eficiente entre equipes e uma significativa

redução do tempo dedicado a tarefas repetitivas.

Outras plataformas, como Claude (Anthropic) e Gemini (Google), oferecem solu-

ções com diferentes níveis de controle, privacidade e customização, sendo frequentemente

utilizadas para manipulação de dados sensíveis. Em contextos de gestão ágil, essas ferra-

mentas têm sido aplicadas na geração automática de roadmaps, análise de retrospectivas

de sprints e monitoramento contínuo de métricas de desempenho.

A evolução dos LLMs também se reflete em sua incorporação a ferramentas de

gestão do conhecimento e produtividade, como ClickUp AI, Jira e Monday.com AI. Esses

sistemas oferecem recursos como geração automática de dashboards, priorização de tarefas

com base em linguagem natural e insights preditivos baseados em padrões históricos de
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trabalho. Isso contribui diretamente para o aumento da produtividade, melhor organização

da informação e maior alinhamento entre equipes multidisciplinares (BABU; WILLIAM,

2025).

De acordo com Rankovic e Ivanovic (2024), a adoção dessas tecnologias é im-

pulsionada por sua flexibilidade, capacidade de aprendizado contínuo e adaptabilidade a

distintos contextos organizacionais. Incorporadas de forma ética e estratégica, essas so-

luções fortalecem a cultura de decisões baseadas em dados e potencializam o raciocínio

analítico dos gestores.

Ferramentas especificamente voltadas à gestão de projetos, como ClickUp AI, Jira

Smart Automation e Monday.com AI, estão revolucionando práticas de desenvolvimento

ágil. Além de automatizar tarefas, essas plataformas oferecem recursos de análise preditiva

e colaborativa que aumentam a eficiência e reduzem o tempo de resposta em ambientes

de alta complexidade.

O ClickUp, por exemplo, é uma plataforma baseada em nuvem que utiliza inte-

ligência artificial para priorizar tarefas com base em dependências e prazos, recomendar

alocação de recursos e sintetizar atividades por meio de resumos automáticos semanais

(RANKOVIC; IVANOVIC, 2024). Pesquisas indicam que sua adoção favorece a tomada de

decisões em tempo real, especialmente em times geograficamente distribuídos (KEHINDE,

2025).

Já o Jira, amplamente usado em contextos ágeis como Scrum e Kanban, expandiu

suas funcionalidades com o módulo Smart Automation. Esse componente aplica algoritmos

de IA para gerar tarefas com base em padrões de backlog, prever prazos com base em

históricos e sugerir alocações otimizadas de sprint (PENDYALA, 2025). Babu e William

(2025) destacam que tais automatizações reduzem significativamente a carga cognitiva

dos gerentes de projeto, otimizando fluxos de trabalho.

A plataforma Monday.com AI, por sua vez, oferece automações visuais para fluxos

de trabalho e recursos de aprendizado de máquina que antecipam gargalos em projetos e

reconfiguram cronogramas dinamicamente. Estudos recentes apontam melhorias expres-

sivas nos índices de eficiência e engajamento das equipes que utilizam essa ferramenta

(MANKO, 2022).

As ferramentas descritas compartilham a capacidade de integrar inteligência ar-

tificial diretamente aos fluxos de trabalho ágeis, permitindo que equipes automatizem

processos, visualizem riscos com antecedência e respondam de maneira mais inteligente

a mudanças de escopo e prioridades. Segundo Adebayo (2020), essa integração promove

ambientes mais colaborativos e resilientes, especialmente em projetos de alta complexi-

dade.

Em suma, o uso estratégico de LLMs e sistemas inteligentes em ambientes de gestão
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ágil representa uma tendência irreversível. A adoção criteriosa dessas tecnologias pode não

apenas otimizar tarefas operacionais, mas também transformar profundamente o papel

dos gestores na era digital, porém exige cuidado com custos operacionais e financeiros. A

tabela 2.4 compara as vantagens e desvantagens discutidas.

Categoria Vantagens Desvantagens

Metodologias Ágeis

• Melhora a comuni-
cação entre equipes
(ADEBAYO, 2020)

• Flexibilidade na
adaptação a mudan-
ças (RANKOVIC;
IVANOVIC, 2024)

• Ciclos iterativos per-
mitem entregas rápi-
das e incrementais

• Requer cultura orga-
nizacional adaptada

• Pode gerar sobre-
carga de reuniões
(daily, review, plan-
ning)

• Dificuldade de escala
em grandes organiza-
ções sem ajustes

Ferramentas de IA em Ges-
tão

• Automatizam tarefas
repetitivas (BABU;
WILLIAM, 2025)

• Ajudam na to-
mada de decisões
com base em dados
(KEHINDE, 2025)

• Análises preditivas e
insights inteligentes
(PENDYALA, 2025)

• Aumentam produti-
vidade e alinhamento
(RANKOVIC; IVA-
NOVIC, 2024)

• Dependência de in-
fraestrutura tecnoló-
gica

• Riscos com dados
sensíveis e privaci-
dade

• Necessidade de su-
pervisão humana
para evitar vieses e
erros

Tabela 5 – Vantagens e desvantagens das metodologias ágeis e ferramentas de IA nos
processos de gestão

Fonte: do Autor
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3 Método

Segundo Yin (2005), o estudo de caso é uma forma de se fazer pesquisa empírica que

investiga fenômenos contemporâneos dentro de seu contexto de ”vida real”, em situações

em que as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não estão claramente estabelecidas,

onde se utilizam múltiplas fontes de evidência.

Diante dos fenômenos contemporâneos da inteligência artificial combinada com

metodologias ágeis no ambiente de startups, há uma linha tênue sobre o que realmente

ocorre no contexto da realidade desses ambientes, e o que a pesquisa teoriza diante destes.

Dessa forma, a startup de inteligência artificial financeira Alpha se torna objeto de estudo

de caso pertinente para a análise dos desafios e impactos do uso de tais ferramentas.

Portanto, a pesquisa é do tipo descritiva com uma abordagem qualitativa, usando

duas formas de coleta de dados: observação direta, com a elaboração de relato das ativida-

des; e formulário eletrônico, distribuído para profissionais que atuam na empresa Alpha,

sendo estes realizados entre os meses de junho e julho de 2025.

O formulário possui uma questão fechada sobre qual setor de atuação da empresa

e oito questões abertas sobre ferramentas de IA e metodologias ágeis, sobre impactos

positivos, negativos e motivos de inutilização, conforme o Apêndice A.
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Adicionalmente, foi relatada a ocorrência de ”alucinações” ou erros factuais nas

respostas geradas por algumas ferramentas, prejudicando sua confiabilidade em contextos

que exigem maior precisão técnica ou conceitual.

4.2.1.3 Motivos para Descontinuação

Em relação à descontinuidade no uso de ferramentas de IA, identificou-se que

algumas deixaram de ser utilizadas em razão de decisões institucionais, como foi o caso do

ChatGPT, substituído pela ferramenta Claude em determinadas ocasiões, pois passaram

a fornecer licenças desta última. Também foram mencionados casos de ferramentas como

DeepSeek e Qwen, que haviam sido inicialmente utilizadas em ambientes de teste ou

capacitação, mas que não apresentaram valor prático suficiente para justificar sua adoção

contínua.

É importante destacar que uma parcela dos participantes afirmou não ter descon-

tinuado o uso de nenhuma ferramenta até o momento da pesquisa, o que pode indicar um

estágio ainda inicial de experimentação ou uma avaliação positiva contínua daquelas já

implementadas.

4.2.2 Análise do Uso de Metodologias Ágeis

Com base nas respostas obtidas, foi possível identificar percepções recorrentes

sobre os principais benefícios e limitações das metodologias ágeis utilizadas pelos profissi-

onais atuantes da startup de estudo, especialmente aquelas que integram ferramentas IA

à sua rotina de gestão de projetos. A figura 9 mostra essas ferramentas e sua distribuição,

e a tabela 7 agrega as respostas do formulário.

4.2.2.1 Pontos Positivos

As metodologias ágeis foram amplamente reconhecidas por sua contribuição à

organização do trabalho, permitindo maior visibilidade das tarefas e clareza nos objetivos.

Esse aspecto se mostrou fundamental em ambientes dinâmicos, nos quais a adaptação

rápida a mudanças é essencial. Ferramentas como Jira e práticas como o Kanban foram

mencionadas como facilitadoras desse processo, oferecendo uma estrutura clara para o

acompanhamento de atividades e entregas.

Além disso, os respondentes destacaram que a aplicação de frameworks como o

Scrum promoveu um fluxo de trabalho estruturado, com cadências bem definidas e rituais

que orientam a equipe em direção a entregas incrementais e iterativas. Em contextos

de menor complexidade, soluções como o Plane foram citadas positivamente pelo seu

baixo custo e simplicidade de implementação, características consideradas relevantes para

startups em estágio inicial.
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Aspecto Resumo das respostas sobre Ferramentas de IA
Pontos positivos

• Claude é melhor para desenvolvimento do que o
ChatGPT;

• O ChatGPT (principalmente versão 4o) é mais rápida;

• ChatGPT: tem muita qualidade, rapidez e versatilidade;

• GitHub Copilot: facilidade de uso dentro do VS Code;

• Qwen e DeepSeek: pode ser usado para gerar dados de
treinamento.

Pontos negativos

• Dependência de conexão e limitações em contextos com-
plexos;

• Respostas imprecisas em alguns casos;

• Custo elevado de algumas ferramentas.

Motivos de descontinuação

• Custo-benefício insatisfatório;

• Resultados diferentes do esperado;

• Falta de adaptação as necessidades de trabalho.

Tabela 6 – Síntese das respostas sobre ferramentas de IA.

Fonte: do Autor

4.2.2.2 Pontos Negativos

Apesar dos benefícios identificados, também foram relatadas limitações impor-

tantes. Uma das críticas mais frequentes referiu-se ao excesso de burocracia e rigidez

associada a certos métodos, especialmente o Scrum, cuja exigência de múltiplos rituais foi

considerada inadequada em rotinas altamente voláteis. A perda de agilidade operacional

em função de uma estrutura demasiado rígida foi apontada como um entrave à adoção

contínua desses métodos.

Outro aspecto negativo recorrente relaciona-se à curva de aprendizado e à comple-

xidade das ferramentas. O Jira, por exemplo, foi percebido como uma plataforma robusta,

porém complexa, exigindo um tempo considerável para domínio de suas funcionalidades e

com limitações na automatização de processos. Já o Plane foi avaliado como uma solução

incompleta, com dificuldades de integração que comprometeram sua efetividade a longo

prazo.

Ainda, observou-se um problema relacionado à aderência e engajamento das equi-
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Aspecto Resumo das respostas sobre Metodologias Ágeis
Pontos positivos

• Melhor colaboração em equipe e transparência;

• Acompanhamento contínuo de entregas;

• Foco em valor de negócio.

Pontos negativos

• Excesso de reuniões em algumas práticas;

• Dificuldade de adaptação inicial;

• Dependência de disciplina da equipe.

Motivos de descontinuação

• Falta de maturidade da equipe;

• Dificuldade de alinhamento com cultura organizacional;

• Adaptação parcial levou ao abandono.

Tabela 7 – Síntese das respostas sobre metodologias ágeis.

Fonte: do Autor
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5 Discussão

Os estudos apresentados no referencial teórico apontam que startups de diferentes

áreas utilizam, de forma integrada, ferramentas de IA com metodologias ágeis em seus

processos, com resultados positivos para estas organizações. Já neste estudo, evidenciou-

se que, dada a natureza e o contexto da startup, a escolha e utilização de ferramentas

de IA seguem uma lógica mais individual e pontual, dependendo das atividades e dos

profissionais envolvidos, nem sempre se mostrando viável o uso contínuo de metodologias

ágeis.

No contexto de pesquisa tecnológica da startup em estudo, o ambiente se apresenta

volátil e de mudanças aceleradas, o que tem demandado uma abordagem mais experimen-

tal e não integrada de ferramentas. Em decorrência disso, as metodologias ágeis se tornam

um gargalo no desenvolvimento e concepção de um produto, não pelo fato de serem apli-

cadas de forma incorreta no ambiente, mas devido ao ritmo acelerado de desenvolvimento

que impede a coordenação, sistematização, documentação e reuniões das equipes.

Roriz (2024) aponta que a implementação mal-sucedida das metodologias ágeis

se deve também ao fato de depender de um contexto organizacional propício, de cultura

colaborativa e de capacitação adequada da equipe, o que na maioria das vezes não ocorre

devido à carência de uma dessas dependências, as quais entram em precariedade devido

ao ambiente volátil de startups de pesquisa.

Como Berger (2017) observa, o ambiente se torna volátil ao ponto de inviabilizar a

organização de grupos e times, necessitando da organização individual de cada funcionário

para que ideias, pesquisas e produtos tomem o caminho estipulado e discutido. Sendo que

a utilização de metodologias ágeis só entra em uso devido à demanda de clientes, pois

precisam de estabilidade para integrar os processos internos ao da startup.

Dessa forma, apesar de Oliveira e Silva (2025) afirmarem que as metodologias

ágeis permitem uma maior adaptabilidade às mudanças de requisitos, em um ambiente de

constante validação e aceleração, a organização coletiva engessa o desenvolvimento de um

produto, necessitando que cada funcionário realize sua organização individual conforme

preferir, desde que obtenha os resultados esperados na entrega do produto e validação de

ideias.

Diante da necessidade da organização individual, as ferramentas de IA utilizadas

são majoritariamente também individuais, pois promovem ambientes mais colaborativos

e resilientes, especialmente em projetos de alta complexidade Adebayo (2020), e permitem

que cada funcionário utilize da forma que bem preferir, atendendo às suas demandas e,

assim, sucessivamente, às da equipe e da empresa.
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Vale ressaltar que esse tipo de organização com foco individualizado traz possíveis

problemas para o crescimento da empresa, dificultando a visão geral dos processos, no

traçar e acompanhamento dos objetivos estratégicos e na avaliação dos resultados, como

um todo. Além de gerar uma dependência maior nas pessoas do que nos processos da

organização, o que pode levar à perda do conhecimento, caso uma pessoa resolva sair,

pois ela pode levar boa parte do conhecimento com ela e não ter compartilhado com

outras pessoas em uma visão mais integrada das atividades.

Dessa forma, existem pontos positivos e negativos que dependem do cenário da

empresa para serem mitigados corretamente, cabe aos líderes observarem o estado da

empresa e estabelecerem ou não processos que permitam atingir os objetivos esperados

da melhor maneira possível, dependendo de velocidade, qualidade e estabilidade.
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6 Conclusão

O trabalho visa analisar o uso de ferramentas de IA com metodologias ágeis, através

do estudo de caso em uma startup, identificando os desafios e os impactos decorrentes na

gestão de projetos. A startup Alpha se mostrou objeto de estudo pertinente, pelo fato de

ser voltada à pesquisa, demonstrando um ambiente, à primeira vista, compatível com o

uso combinado das ferramentas de IA e metodologias ágeis.

Foi possível realizar a análise proposta, permitindo que se tenha uma perspec-

tiva diante de uma startup do setor financeiro científico, a empresa Alpha. E contrastar,

através dos relatos coletados, a compatibilidade das metodologias ágeis com o ambiente,

pois é evidenciado o enfoque no uso de ferramentas de IA no aspecto individual, sendo

que as metodologias ágeis têm-se mostrado menos efetivas, pois funcionam melhor em

uma estrutura coletiva com interdependência de agentes e funções, em uma perspectiva

integrada, a qual na maioria das vezes é de difícil gerenciamento na realidade estudada

devido à velocidade das mudanças no ambiente.

Conclui-se que a volatilidade do ambiente requer que os participantes se orga-

nizem antes de olharem para o coletivo, permitindo que todos tenham noção de todo o

processo através do esforço próprio; porém, as chances de sobrecarregar pessoas específicas

se tornam presentes em decorrência do desfoque do coletivo.

A pesquisa permitiu analisar e trazer uma perspectiva diferente de outros estudos,

mostrando que startups de base tecnológica e com caráter de pesquisa necessitam da

organização individual dos funcionários para que a validação de ideias ocorra o mais

rápido possível e permita chegar a um produto aceito pelo mercado, diferentemente do

que é visto em algumas startups de base tecnológica.

Os possíveis próximos passos seriam realizar um estudo de caso sobre uma startup

de base tecnológica sem caráter de pesquisa para contrastar com o presente trabalho,

permitindo analisar, comparar e criticá-lo. Outro possível caminho seria analisar meto-

dologias que antecedem as ágeis ou as mesmas, mas com enfoque individual ao invés do

coletivo, pois a organização individual no ambiente de inovação se torna um divisor de

águas.
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APÊNDICE A – Formulário - Pesquisa

A.1 Pesquisa - Impactos da Inteligência Artificial no uso de Meto-

dologias Ágeis em Startups

Pesquisa que visa analisar como é realizado o uso conjunto de ferramentas de IA

com metodologias ágeis, em uma startup, apontando os pontos negativos e positivos para a

escolha de tais ferramentas, a fim de compreender como essa integração influencia a gestão

de projetos, a tomada de decisão e a capacidade adaptativa deste tipo de organização

frente às demandas de um mercado em constante transformação.

A.2 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Impactos da

Inteligência Artificial no uso de Metodologias Ágeis em startups - Um estudo de caso em

uma Startup de IA” sob a responsabilidade do pesquisador Guilherme Alves Carvalho,

estudante de graduação, e Janaína Maria Bueno, pesquisadora-orientadora.

Nesta pesquisa, nós estamos buscando analisar como é realizado o uso conjunto

de ferramentas de IA com metodologias ágeis, em uma startup, apontando os pontos

negativos e positivos para a escolha de tais ferramentas, a fim de compreender como essa

integração influencia a gestão de projetos, a tomada de decisão e a capacidade adaptativa

deste tipo de organização frente às demandas de um mercado em constante transformação

O Termo/Registro de Consentimento Livre e Esclarecido está sendo obtido de

forma virtual antes do início da sua participação na pesquisa e coleta de dados. Antes de

concordar em participar da pesquisa, você pode entrar em contato com os pesquisadores,

em tempo real, para discutir as informações do estudo usando o aplicativo de mensagens

instantâneas (WhatsApp), pelo número (XX) XXXXX-XXXX.

Você tem o tempo que for necessário para decidir se quer ou não participar da

pesquisa. A sua participação, será através de respostas em formulário eletrônico que con-

tém questões sobre: área de atuação, uso de ferramentas de IA e metodologias ágeis, seus

pontos positivos e negativos. Você tem o direito de não responder a qualquer questão, sem

necessidade de explicação ou justificativa para tal. Você não terá nenhum gasto e nem

ganho financeiro por participar na pesquisa.

Nós, pesquisadores, manteremos os dados da pesquisa em arquivo digital, sob nossa

guarda e responsabilidade, por um período mínimo de 5 (cinco) anos após o término
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da pesquisa. É compromisso do pesquisador, tomar medidas possíveis e cabíveis para a

manutenção do sigilo por tempo indeterminado.

Os resultados da pesquisa serão publicados, e ainda assim a sua identidade será

preservada através da utilização de nomes fictícios e ou agrupamento de dados. Os riscos

consistem na possível identificação e constrangimento em responder alguma questão. Para

mitigar estes riscos os pesquisadoras tomarão todos os cuidados necessários para evitar

a identificação das participantes da pesquisa, no momento da divulgação dos resultados,

visto que não serão reportados nem o nome, cargo ou a organização na qual o participante

atua ou atuou. Além das medidas já descritas outras serão tomadas: garantir o acesso aos

resultados individuais e coletivos; minimizar desconfortos e liberdade para não responder

questões constrangedoras.

O pesquisador responsável pela coleta de dados deverá, após a conclusão desta

etapa, fazer o download dos dados coletados para um dispositivo eletrônico local, apa-

gando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado

ou "nuvem".

Como benefícios da participação na pesquisa, espera-se que ao final da coleta

de dados sejam obtidas informações suficientes para atingir os objetivos deste estudo.

Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer

prejuízo ou coação. Até o momento da divulgação dos resultados, você também é livre

para solicitar a retirada dos seus dados da pesquisa. Neste caso, basta entrar em contato

com o pesquisador Guilherme pelo email: XXXXXXXXXX@XXXXXX.com solicitando a

retirada do consentimento e o pesquisador retornará com o e-mail com a confirmação de

sua saída da pesquisa

Você aceita?

• Aceito

• Não aceito

A.3 Sobre você - Qual são as áreas que você atua ou atuou na

empresa

• Engenharia de IA

• Área Jurídica

• Recursos Humanos

• Gestão de Projetos
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• Financeiro

• Segurança da Informação

• Administração

• Engenharia de Cloud

• Engenharia de Software

• Outros

A.4 Perguntas sobre Ferramentas e IA, impactos positivos e nega-

tivos

As seguintes perguntas dizem a respeito de sua perspectiva diante do uso de fer-

ramentas de IA, diante do uso individual ou coletivo (time) e como impactaram positiva-

mente e(ou) negativamente. Responda da forma que desejar, e não há a necessidade de

identificação pessoal.

• Ao longo de sua trajetória dentro da empresa que trabalha, quais ferramentas de IA

você (ou seu time) utilizou ou inutilizou? Se sim, cite-as (chatgpt, click-up ai, ...)

• Dentre essas ferramentas de IA, quais os pontos positivos de cada uma?

• Dentre essas ferramentas de IA, quais os pontos negativos de cada uma?

• Dentre essas ferramentas de IA, quais deixou de usar e por quê?

A.5 Perguntas sobre Metodologias Ágeis, impactos positivos e ne-

gativos

As seguintes perguntas dizem a respeito de sua perspectiva diante do uso de me-

todologias ágeis, diante do uso individual ou coletivo (time) e como impactaram positi-

vamente e(ou) negativamente. Responda da forma que desejar, e não há a necessidade de

identificação pessoal.

• Ao decorrer dessa mesma trajetória, quais metologias ágeis foram utilizadas ou inu-

tilizadas de alguma forma? Se sim, cite-as (kanban, jira...).

• Dentre essas metodologias ágeis, quais os pontos positivos de cada uma?

• Dentre essas metodologias ágeis, quais os pontos negativos de cada uma?
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• Dentre essas metodologias ágeis, quais deixou de usar e por quê?
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